
Professor Francisco Barros, durante aula de ensino religioso no Colégio Santo Antônio: "A religião é uma forma de passar valores importantes para a meninada" 

Cartaz com palavras inspiradoras afixado em escola: LDB proíbe propaganda explícita de alguma religião 

Responda à enquete, via SMS, 
na tela do seu telefone celular: 
"O ensino religioso deve fazer 
parte da grade de disciplinas 
obrigatórias das escolas 
particulares?" 

Para responder "sim", 
envie SIM para 50006 

Para responder "não" 
envie NAO para 50006 

O custo é de R$ 0,31 mais 
impostos por mensagem enviada 
Confira o resultado da enquete 
na edição de quarta-feira 

Entenda as 
definições 
das escolas: 

A FÉ NAS ESCOLAS 
Fotos: Moni ue Renne/CB/D.A Press 

» ERIKA KLINGL 

Brasil, as unidades da Fe- 
deração e os municípios 
são laicos. O artigo 19 da 
Constituição e roíbe o es-

tabelecimento • e qualquer rela-
ção de dependência ou até alian-
ça de governos e órgãos públicos 
com igrejas ou cultos religiosos. O 
direito individual de ter ou não 
religião também aparece na mes-
ma lei. O artigo 5° garante como 
"inviolável a liberdade de cons-
ciência e de crença". A realidade é 
bem diferente, no entanto, para 
os pais de crianças e adolescentes 
do Distrito Federal quando em 
jogo está a escolha da escola par-
ticular para os filhos. 

A instituição privada tem di-
reito a adotar publicamente uma 
crença religiosa ou se vincular a 
uma congregação — católica ou 
protestante. Mas precisa se sub-
meter à lei máxima, ou seja, não 
pode restringir o acesso a estu-
dantes que professem a mesma 
fé nem impor suas convicções a 
pais e alunos. Levantamento fei-
to pelo Correio com todas as 152 
escolas filiadas ao Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares 
ité-Ititnro ~Mil é p e - Ti ry 
mostra que 72% dos colégios só 
de ensino fundamental ou de 
ensinos fundamental e médio 
têm práticas religiosas (o índice 
representa 56 instituições). Na 
sondagem, foram descartadas as 
escolas de ensinos infantil e pro-
fissionalizante. Com  o corte, ava-
liaram-se as ofertas de 78 centros 
de ensino, considerando apenas 
as matrizes. É o caso do Colégio 
La Salle, que aparece quatro ve-
zes na lista de filiados no Sinepe, 
mas apenas uma no levantamen-
to do Correio. 

Em quase metade dos casos, 
a própria instituição se define 
como confessional — a que ele-
ge publicamente o credo — e fi-
lantrópica. No restante, a pala-
vra de Deus aparece de forma 
discreta em uma oração no iní-
cio da aula ou na hora de comer 
a merenda. A relação de religião e 
educação incomoda o funcioná-
rio público Arthur Passos da Silva, 
de 45 anos. "Queria um colégio 
perto de casa e de qualidade. Só 
encontrei escolas religiosas e aca-
bei matriculando o David em 
uma escola mais longe", conta o 
pai do adolescente de 14 anos. 
"Hoje, ele vai e volta de transporte 
escolar", completa 

Apostura mais radical do pai é 
rara, de acordo com o professor 
de ensino religioso do Colégio 
Santo Antônio Francisco de Ma-
tos Barros. "A religião é uma for-
ma de passar valores importantes 
para a meninada. Nem todas as 
familias com crianças matricula-
das aqui são católicas", diz o pro-
fessor. "Explicamos aos pais que 
o conteúdo ajuda a formar um ci-
dadão melhor." 

Sem proselitismo 
Nas aulas de ensino religioso 

do colégio são tomados alguns 
cuidados. Nem Francisco nem os 
outros dois professores de ensino 
religioso usam correntes com 
medalhas de Nossa Senhora ou 
qualquer imagem de santo. Tam-
bém não é comum vê-los falando 
do catolicismo. A lei de Diretrizes 
e Bases da Educação proíbe o 
proselitismo, ou seja, não permi-
te que docentes façam propagan-
da de religiões em sala de aula. Na 
lei, porém, não há referências a 
imagens ou textos de orações es-
palhados pelos centros educa-
cionais. No Colégio Santo An-
tônio, por exemplo, cartazes com 

Carta Magna 
A Constituição do Brasil de 1988 é a 
sétima desde a independêricia do 
país (alguns juristas consideram a 
ampla Emenda Constitucional de 
1969 um nova carta magna, mas 
ela não entrou como tal nessa 
listagem). A lei fundamental e 
suprema do Brasil serve de 
parâmetro de validade a todas as 
demais leis e se situa no topo do 
ordenamento jurídico nacional. 

o desenho de um frei franciscano 
apresentam palavras de inspi-
ração, como disciplina, frater-
nidade e confiança. 

Para os pais, é fácil identificar 
que o Santo Antônio é uma escola 
religiosa. O mesmo vale para o 
Marista, a Escola São Carlos ou o 
Colégio Imaculada Conceição. 
No segmento católico, adotam-
se, em geral, nomes de santos. 
Mais difícil é atentar para esse de-
talhe quando a instituição é de 
direito privado e não é "batizada" 
com nomes religiosos ou títulos 
da igreja. O Dromos, que funcio-
na na Asa Sul e no Sudoeste, é 
uma escola laica, mas tem missas 
e orações ecumênicas. No Centro 
de Ensino Alegria de Viver, em Ta-
guatinga, os alunos de ensino 
fundamental e os do ensino in-
fantil fazem uma oração pedindo 
um bom dia, uma boa aula e ben-
ção todos os dias. 

O mesmo ocorre no Instituto 
de Educação Inédito, também lo-
calizado em Taguatinga. Lá, às se-
gundas-feiras durante a hora cívi-
ca, a meninada reza um Pai Nos-
so, que é considerada pela dire-
ção uma oração universal e se en-
caixaria em todas as crenças. 

Leia mais sobre educação nas 
páginas 18 e 19 

LAICA 

É o colégio cuja 
proposta pedagógica 
não tem influência de 
qualquer prática 
religiosa. No caso de 
instituições 
particulares, também 
é a de sentido estrito, 
ou seja, instituída e 
mantida por uma 
ou mais pessoas 
físicas ou jurídicas 
de direito privado. 

RELIGIOSA 

Engloba as escolas 
particulares 
confessionais ou 
filantrópicas que, de 
acordo com a Lei de 
Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), 
recebem benefícios, 
como isenção de 
alguns impostos. Esses 
estabelecimentos têm 
aula de ensino religioso 
na grade de horários. 

COM PRATICAS 
RELIGIOSAS 

São as escolas Laicas, 
ou seja, as com fins 
lucrativos, mas que —
dentro da rotina 
escolar — incluem 
orações ecumênicas 
em salas de aula, nas 
reuniões de alunos ou 
em horas cívicas. 


